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 5. ELEMENTOS DE FILOSOFIA DA CIÊNCIA
 Ludovic Geymonat

 6. DO MUNDO FECHADO AO UNIVERSO 
INFINITO

 Alexandre Koyré

 7. GEOGRAFIA HUMANA — TEORIAS 
E SUAS APLICAÇÕES

 M. G. Bradford e W. A. Kent

 8. OS GREGOS E O IRRACIONAL
 E. R. Dodds

 9. O CREPÚSCULO DA IDADE MÉDIA 
EM PORTUGAL

 António José Saraiva

10. O NASCIMENTO DE UMA NOVA FÍSICA
 I. Bernard Cohen

11. AS DEMOCRACIAS CONTEMPORÂNEAS
 Arend Lijphart

12. A RAZÃO NAS COISAS HUMANAS
 Herbert Simon

13. PRÉ ‑ÂMBULOS — OS PRIMEIROS PASSOS 
DO HOMEM

 Yves Coppens

14. O TOMISMO
 F. Van Steenberghen

15. O LUGAR DA DESORDEM
 Raymond Boudon

16. CONSENSO E CONFLITO
 Seymour Martin Lipset

17. MANUAL DE INVESTIGAÇÃO 
EM CIÊNCIAS SOCIAIS

 Raymond Quivy e Luc Van Campenhoudt

18. NAÇÕES E NACIONALISMO
 Ernest Gellner

19. ANGÚSTIA ECOLÓGICA E O FUTURO
 Eurico Figueiredo

20. REFLEXÕES SOBRE A REVOLUÇÃO 
NA EUROPA

 Ralf Dahrendorf

21. A SOMBRA — ESTUDO SOBRE 
A CLANDESTINIDADE COMUNISTA

 José Pacheco Pereira

22. DO SABER AO FAZER: PORQUÊ ORGANIZAR 
A CIÊNCIA

 João Caraça

23. PARA UMA HISTÓRIA CULTURAL
 E. H. Gombrich

24. A IDENTIDADE ROUBADA
 José Carlos Gomes da Silva

25. A METODOLOGIA DA ECONOMIA
 Mark Blaug

26. A VELHA EUROPA E A NOSSA
 Jacques Le Goff

27. A CULTURA DA SUBTILEZA — ASPECTOS 
DA FILOSOFIA ANALÍTICA

 M. S. Lourenço

28. CONDIÇÕES DA LIBERDADE
 Ernest Gellner

29. TELEVISÃO, UM PERIGO PARA A 
DEMOCRACIA

 Karl Popper e John Condry

30. RAWLS, UMA TEORIA DA JUSTIÇA 
E OS SEUS CRÍTICOS

 Chandran Kukathas e Philip Pettit

31. DEMOGRAFIA E DESENVOLVIMENTO: 
ELEMENTOS BÁSICOS

 Adelino Torres

32. O REGRESSO DO POLÍTICO
 Chantal Mouffe

33. A MUSA APRENDE A ESCREVER
 Eric A. Havelock

34. NOVAS REGRAS DO MÉTODO 
SOCIOLÓGICO

 Anthony Giddens

35. AS POLÍTICAS SOCIAIS EM PORTUGAL
 Henrique Medina Carreira

36. A ECONOMIA PORTUGUESA DESDE 1960
 José da Silva Lopes

37. IDENTIDADE NACIONAL
 Anthony D. Smith

T R A J E C T O S



38. COMO REALIZAR UM PROJECTO 
DE INVESTIGAÇÃO

 Judith Bell

39. ARQUEOLOGIA — UMA BREVE 
INTRODUÇÃO

 Paul Bahn

40. PRÁTICAS E MÉTODOS DE INVESTIGAÇÃO 
EM CIÊNCIAS SOCIAIS

 Luc Albarello, Françoise Digneffe, Jean ‑Pierre 
Hiernaux, Christian Maroy, Danielle Ruquoy 
e Pierre de Saint ‑Georges

41. A «REPÚBLICA VELHA» (1910 ‑1917) — ENSAIO
 Vasco Pulido Valente

42. OS NOVOS MEDIA E O ESPAÇO PÚBLICO
 Rogério Santos

43. EDUCAÇÃO OU BARBÁRIE?
 Guilherme d’Oliveira Martins

44. FASCISMO E COMUNISMO
 François Furet e Ernst Nolte

45. DOMESTICAR A TERRA
 François Furet e Ernst Nolte

46. A COMPREENSÃO SOCIOLÓGICA
 Dominique Schnapper

47. AS VIAGENS DO INFANTE D. PEDRO
 Margarida Sérvulo Correia 

48. SOLIDARIEDADE SUSTENTADA — 
REFORMAR A SEGURANÇA SOCIAL

 António Correia de Campos

49. A RIQUEZA E A POBREZA DAS NAÇÕES
 David S. Landes

50. TEORIA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS
 Kenneth N. Waltz

51. COMPREENDER OS CONFLITOS 
INTERNACIONAIS

 Joseph S. Nye, Jr.

52. PÚBLICOS DA CIÊNCIA EM PORTUGAL
 António Firmino da Costa, Patrícia Ávila e Sandra 

Mateus

53. ENSINO SUPERIOR: UMA VISÃO PARA A 
PRÓXIMA DÉCADA

 José Veiga Simão, Sérgio Machado dos Santos 
e António de Almeida Costa

54. O MILAGRE EUROPEU
 E. L. Jones

55. MÉTODOS NÃO INTERFERENTES 
EM PESQUISA SOCIAL

 Raymond M. Lee

56. INTRODUÇÃO À GEOPOLÍTICA
 Philippe Moreau Defarges

57. O DESENVOLVIMENTO COMO LIBERDADE
 Amartya Sen

58. O INIMIGO PÚBLICO
 Nuno Rogeiro

59. PRINCÍPIOS DE MACROECONOMIA
 José Manuel Madeira Belbute

60. INTRODUÇÃO À ANÁLISE DOS FENÓMENOS 
SOCIAIS

 Luc Van Campenhoudt

61. O MÉDIO ORIENTE E O OCIDENTE — O QUE 
CORREU MAL?

 Bernard Lewis

62. RELAÇÕES INTERNACIONAIS AS TEORIAS 
EM CONFRONTO

 James E. Dougherty e Robert L. Pfaltzgraff, Jr.

63. AS INFORMAÇÕES EM PORTUGAL
 Pedro Cardoso

64. OS INTELECTUAIS E O LIBERALISMO
 Raymond Boudon

65. O PARADOXO DO PODER AMERICANO
 Joseph S. Nye, Jr.

66. AMBIÇÃO PARA A EXCELÊNCIA
 José Veiga Simão, Sérgio Machado dos Santos 

e António de Almeida Costa

67. CONSTRUÇÃO DE ESTADOS
 Francis Fukuyama

68. ROUSSEAU E OUTROS CINCO INIMIGOS 
DA LIBERDADE

 Isaiah Berlin

69. PORTUGAL — IDENTIDADE E DIFERENÇA
 Guilherme d’Oliveira Martins

70. A TRAGÉDIA DA POLÍTICA DAS GRANDES 
POTÊNCIAS

 John J. Mearsheimer

71. UM OLHAR SOBRE A POBREZA
 Alfredo Bruto da Costa (coord.), Isabel Baptista, 

Pedro Perista, Paula Carrilho

72. O MUNDO PÓS ‑AMERICANO
 Fareed Zakaria

73. O MITO DAS NAÇÕES
 Patrick J. Geary

74. WELLINGTON CONTRA MASSENA
 David Buttery

75. COLAPSO
 Jared Diamond



76. O RELATIVISMO
 Raymond Boudon

77. O QUE É O OCIDENTE?
 Roger ‑Pol Droit

78. PATRIMÓNIO, HERANÇA E MEMÓRIA
 Guilherme d’Oliveira Martins

79. LIDERANÇA E PODER
 Joseph S. Nye Jr.

80. SAÚDE — A LIBERDADE DE ESCOLHER
 José Mendes Ribeiro

81. A REVOLUÇÃO NO TEMPO
 David S. Landes

82. A GRANDE SEPARAÇÃO — RELIGIÃO, 
POLÍTICA E O OCIDENTE MODERNO

 Mark Lilla

83. BREVE HISTÓRIA DA HUMANIDADE — 
CENTO E CINQUENTA MIL ANOS DA NOSSA 
HISTÓRIA

 Cyril Aydon

84. PORTUGAL, SALAZAR E OS JUDEUS
 Avraham Milgram

85. AS QUATRO DIMENSÕES DO DOENTE 
DEPRESSIVO

 Francisco Alonso ‑Fernández

86. PORTUGAL NA HORA DA VERDADE — 
COMO VENCER A CRISE NACIONAL

 Álvaro Santos Pereira

87. A CIDADE DAS PALAVRAS
 Alberto Manguel

88. O CHAPÉU DE VERMEER — O SÉCULO XVII 
E O NASCIMENTO DO MUNDO GLOBAL

 Timothy Brook

89. COMPREENDER AS RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS

 Chris Brown e Kirsten Ainley

90. GALILEU NA PRISÃO — E OUTROS MITOS 
SOBRE CIÊNCIA E RELIGIÃO

 Ronald L. Numbers (org.)

91. MOUNIER — O COMPROMISSO POLÍTICO
 Guy Coq

92. OS SUPERFICIAIS — O QUE A INTERNET 
ESTÁ A FAZER AOS NOSSOS CÉREBROS

 Nicholas Carr

93. O COLONIALISMO NUNCA EXISTIU! — 
COLONIZAÇÃO, RACISMO E VIOLÊNCIA: 
MANUAL DE INTERPRETAÇÃO

 Gabriel Mithá Ribeiro

94. O FIM DO PODER
 Moisés Naím

95. UMA CRISE PORTUGUESA
 Francisco da Conceição Espadinha

96. PORTUGAL 2015: UMA SEGUNDA 
OPORTUNIDADE? — INOVAÇÃO 
E DESENVOLVIMENTO

 Lino Fernandes

 97.	 OS	ESTADOS	UNIDOS	E	A	CRISE	
DO PODER MUNDIAL

 Zbigniew Brzezinski

 98.	 NA	SENDA	DE	FERNÃO	MENDES	—	
PERCURSOS PORTUGUESES NO MUNDO

 Guilherme d’Oliveira Martins

 99.	 OS	BANQUEIROS	VÃO	NUS	—	O	QUE	
ESTÁ MAL NA BANCA E COMO 
O CORRIGIR

 Anat Admati e Martin Hellwig

100. A ERA DO DESLUMBRAMENTO — COMO 
A GERAÇÃO ROMÂNTICA DESCOBRIU 
A BELEZA E O TEMOR DA CIÊNCIA

 Richard Holmes

101. A DEMOGRAFIA E O PAÍS — PREVISÕES 
CRISTALINAS SEM BOLA DE CRISTAL

 Eduardo Anselmo Castro, José Manuel Martins 
e Carlos Jorge Silva

102. A NOVA EMIGRAÇÃO PORTUGUESA
 João Peixoto (coord.)

103. A AQUISIÇÃO DA ESCRITA
 Michel Fayol

104. A PRIMEIRA REPÚBLICA — 
NA FRONTEIRA DO LIBERALISMO 
E DA DEMOCRACIA

 Miriam Halpern Pereira

105. A FLORESTA EM PORTUGAL — UM APELO 
À INQUIETAÇÃO CÍVICA

 Victor Louro

106.	 MUDANÇA	NO	JOGO	GLOBAL — COMO	
A FAIXA SUL IRÁ TRANSFORMAR 
O MUNDO

 John Naisbitt e Doris Naisbitt

107. POPULISMO — UMA BREVÍSSIMA 
INTRODUÇÃO

 Cas Mudde e Cristóbal Rovira Kaltwasser

108. O MODELO CHINÊS — A MERITOCRACIA 
POLÍTICA E OS LIMITES DA DEMOCRACIA

 Daniel A. Bell

109. A MALDIÇÃO DO DINHEIRO
 Kenneth S. Rogoff

110. A INQUISIÇÃO DE LISBOA (1537 ‑1579)
 Daniel Norte Giebels



111. UM RACISMO IMAGINÁRIO — 
ISLAMOFOBIA E CULPABILIDADE

 Pascal Bruckner

112. AO ENCONTRO DA HISTÓRIA — O CULTO 
DO PATRIMÓNIO CULTURAL

 Guilherme d’Oliveira Martins

113. MANIFESTO PARA A PRODUTIVIDADE — 
E O DESAZO DA ECONOMIA PORTUGUESA

 António S. Carvalho Fernandes

114. O DRAMA DE MAGALHÃES E A VOLTA 
AO MUNDO SEM QUERER — seguido de 
UM MUSEU DOS DESCOBRIMENTOS: 
PORQUE NÃO?

 Luís Filipe F. R. Thomaz

115. «SAÚDE E FRATERNIDADE!» — 
A REPÚBLICA POSSÍVEL (1910 ‑1926)

 Fernando Pereira Marques

116. O GENOCÍDIO OCULTADO — 
INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA SOBRE 
O TRÁFICO NEGREIRO ÁRABO‑
‑MUÇULMANO

 Tidiane N’Diaye

117. PORQUE ESTÁ A FALHAR 
O LIBERALISMO?

 Patrick J. Deneen

118. MENTES TIRÂNICAS — PERFIS 
PSICOLÓGICOS, NARCISISMO 
E DITADURA

 Dean A. Haycock

119. POR UM POPULISMO DE ESQUERDA
 Chantal Mouffe

120. ACORDO ORTOGRÁFICO — UM BECO 
COM SAÍDA

 Nuno Pacheco

121. A RELIGIÃO DOS FRACOS — 
O QUE O JIHADISMO DIZ DE NÓS

 Jean Birnbaum

122. A ORDEM LIBERAL INTERNACIONAL 
TERÁ CHEGADO AO FIM?

 Niall Ferguson vs. Fareed Zakaria

123. MANUAL DE INVESTIGAÇÃO 
EM CIÊNCIAS SOCIAIS

 Luc Van Campenhoudt, Jacques Marquet 
e Raymond Quivy

124. O FUTURO DAS PROFISSÕES — COMO 
A TECNOLOGIA TRANSFORMARÁ 
O TRABALHO DOS ESPECIALISTAS 
HUMANOS

 Richard Susskind e Daniel Susskind

125. A CIVILIZAÇÃO DO PEIXE ‑VERMELHO — 
COMO PEIXES ‑VERMELHOS PRESOS 
AOS ECRÃS DOS NOSSOS SMARTPHONES

 Bruno Patino

126. COMO ACABA A DEMOCRACIA
 David Runciman

127. DEZ LIÇÕES PARA UM MUNDO 
PÓS ‑PANDEMIA

 Fareed Zakaria

128. O CHOQUE DO CORONAVÍRUS — 
COMO A PANDEMIA MUDARÁ O 
CAPITALISMO

 Grace Blakeley

129. A REPÚBLICA À DERIVA
 Sérgio Sousa Pinto

130. LIBERTEM‑NOS DO FEMINISMO! —
 AS NOVAS INQUISIÇÕES
 Bérénice Levet

131. DESTINADOS À GUERRA — PODERÃO 
A AMÉRICA E A CHINA ESCAPAR 
À ARMADILHA DE TUCÍDIDES?

 Graham Allison

132. «QUEM MANDA?...» — NACIONAL‑
‑SALAZARISMO E ESTADO NOVO — 
VOL. 1

 Fernando Pereira Marques

133. «QUEM MANDA?...» — NACIONAL‑
‑SALAZARISMO E ESTADO NOVO — 
VOL. 2

 Fernando Pereira Marques

134. A CULTURA COMO ENIGMA
 Guilherme d’Oliveira Martins

135. CONTRIBUTOS PARA O MILAGRE 
ECONÓMICO PORTUGUÊS

 Gilberto Santos

136. O FIM DA VERGONHA — COMO A DIREITA 
RADICAL SE NORMALIZOU

 Vicente Valentim










